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VÓS, quem me esse dicitis? Quem pensais que 
seja? Como quem recorre de opiniões vagas, 

superficiais, ondulantes, ao juizo daqueles que, 

mais do que ninguém conheciam de perto, di- 

ríamos de visu, a singularíssima pessoa de quem 

se tratava. Através do boato, queria recolher-se 

a verdade, 

Ficaram todos, à excepção de um, silenciosos, imóveis, 

“2omo que recuando perante a responsabilidade da resposta a 

uma pergunta de uma tal importância. 

Só aquele a quem Jesus tinha dito que um dia se chama- 

ria Céfas ou Pedro, numa espécie de explosão de alma, há 

longo tempo contida, bradou com os olhos em brasa, com os 

dábios trémulos de exultação, de quase religioso delírio: 

—Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo ! 

Esta confissão da divindade de Cristo, forte e pronta co- 

“mo um trovão, ouviram-na efectivamente, não só as areias do 

-deserto, 
«extensão dos espaços, a infindável sucessão dos séculos. 

onde decorria escondidamente a cena, mas a enorme 
Ela 

“soa ainda hoje, com todo o calor com que foi dita, aos nos- 

sos ouvidos. 
E foi então, quando o Senhor aplaudiu, de uma maneira 

divina, à confissão do Apóstolo, que se operou a anunciada 

snudança do nome, toi então 

«mistério. 
—Bem-aventurado és tu, Simão, 

que caiu o primeiro véu do 

filho de João, porque 

não foram nem a carne nem o sangue quem te revelou essa 

palavra, mas o Pai que está nos céus. E eute digo que tu 

«és Pedro: (céfas, pedra) e sobre esta pedra levantarei a minha 

Igreja; dar-te-ei as chaves do reino dos céus; e tudo o que tu 

ligares ou desligares com elas na terra será também ligado e 

desligado no céu. 
Fala, porém, o Senhor no futuro: edificarei.. dar-te-ei. =. 

“será ligado, será desligado... 

UM 
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ANO DEPOIS 

Outra vez o povo ajoelhou diante 

da imagem da 

- A imagem veneranda da 
Virgem Peregrina de Fátima 
— aquela mesma que percor- 

reu, abrindo caminhos de luz 

e espalhando graças mil, a 

diocese inteira — deixou ago- 

ra o seu altar florido da ca- 

pela do Seminário e veio, por 

algumas horas, receber de 

movo o preito filial dos seus 

devotos. 

A jornada de há oito dias 

—nascida, como a do ano pas- 
sado, na alma do nosso Arce- 
bispo — teve dois sentidos, 
'qual deles o de mais alta pro- 
jecção diocesana: recordar a 
peregrinação de 1951 e pedir 
muitas e santas vocações sa- 

cerdotais. 
As comemorações começa- 

ram no dia 12, à noite, com a 

procissão de velas, do Semi- 

mário para a Sé Catedral. O 

cortejo seguiu pelas Avenidas 

de Artur Ravara e Araújo e 

Silva e pelas Ruas de Castro 
Matoso, Eça de Queirós e 

Santa Joana. A' frente do an- 

dor, caminhavam os Consul- 

tores Diocesanos e mais clero, 

Virgem Peregrina 

organismos femininos da 

Acção e alguns homens; atraz 
comprimia-se o povo, cantan- 

do sempre no entusiasmo da 
sua fé e no fervor da sua de- 
voção. 

Quando a procissão che- 
gou à Catedral, Mons. Raúl 
Mira, Vigário Geral da Dio- 

cese, subiu ao púlpito, expon- 

do, em breves palavras, o alto 

sentido da jornada. E come- 

çou, logo em seguida, a hora 

de adoração ao SS. Sacramen- 

to, a que assistiram ainda bas- 
tantes fiéis. 

As cerimónias do dia 13 

As cerimónias do dia se- 

guinte começaram com a Mis- 

sa da Comunhão geral, cele- 

brada, na Sé, por Sua Ex.º 

Rev.": o Senhor Arcebispo, 
às 8,30 horas. Já então ali se 
encontravam muitos romeiros 
da diocese, rezando fervoro- 
samente junto ao andor de 
Nossa Senhora. O rev. páro- 
co de Ilhavo tinha chegado, 
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D. António Ferreira Gomes 
novo Bispo do Porto 

O Santo Padre"dignou-se 

nomear Bispo -do Porto Sua 
Ex.' Rev,"à o Senhor D. An- 
tónio Ferreira Gomes, actual- 
mente Bispo de Portalegre. 

A escolha da Santa Sé re- 

cai numa das mais distintas 

figuras do Episcopado  Portu- 

guês — ilustre pelas suas quali- 

dades de inteligência e pelo ze- 

lo da sua alma de apóstolo, em 

tudo à altura dos tempos mo- 

dernos e- de uma Diocese de 

tão gloriosas tradições como 

é a do Porto. 
Aluno distintíssimo. dos 

Seminários do Porto e da 

Universidade Gregoriana de 

Roma, Vice-Reitor e Reitor 

do Seminário de Vilar, Cóne- 

go da Sé e Assistente da 

Acção Católica, depois Bispo 

de Portalegre, — sempre O 

Senhor D. António Ferreira 

Gomes deixou, após si, um 

rasto luminoso de ciência e de 

virtude. 
A Diocese do Porto, donde 

é natural, pode sentir-se de 

parabéns pela alta mercê con- 

ferida pelo Santo Padre. 
O saudoso Bispo do Porto 

D. Agostinho de Jesus e Sou- 

sa deixou o seu nome indelé- 

velmente marcado na História 

da Igreja Portucalense. Por 
suas preclaras virtudes e qua- 
lidades, soube manter e pres- 

tigiar a herança gloriosa dos 

seus ilustres predecessores. 

D. António Ferreira Gomes 

continuará — disso são penhor 

os seus comprovados méritos 

—na mesma senda brilhante 

dos grandes Bispos do Porto. 

O Correio do Vouga sauda 
jubilosamente o venerando 

Prelado e faz votos para que 

a sua pastoreação seja plena 
de realizações e triuntos. 

driedo 

Infantil 

Hoxi- 
cano 

  
    

Às tristezas também trazem, 

Por vezes, consolação: 

— ão como as sombras que fazem 

Sinais de luto na chão. 

Correia de Oliveira 
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uererá Aveiro desmentir 
às suas tradições musicais? 

UALQUER que seja o clima em que o aveirense 
respire — mesmo além fronteiras — sempre, com 

enlevo e justificado orgulho, ouve o elogio entu- 

siástico das belezas da sua terra, transcrito num 

cântico aos múltiplos cambiantes da sua luz, e O 

louvor, não menos lisonjeiro, ao afinado requinte 

artístico do nativo daqui, a penetrar em todos 

os domínios onde a sensibilidade pontifique — como juiz de mé 

rito — em causas de estética. 
Esea luz tem fornecido motivos a pintores, poetas e pros 

sadores — constituindo a melhor luz das suas telas e das suas 

laudas — bm pode dizer-se que, quase só por ela, o aveirense 

poderia ser retratado. 
Anda-lhe a luz nos olhos e na alma. Mas a luz — como já 

alguém escreveu — exterioriza-se-lhe em sons: «Quem nasceu à 

beira-Ria tem, por força, a alma conformada numa escala de 

música», 
Este asserto vem confirmado em expontânea declaração de 

quantos, algum dia, tiveram — eles o dizem — a ventura de 

merecer as palmas do público da nossa terra. Magaloff, Mar» 

kévitch, Yvonne Astruc, a molograda Ginette Neveu, Karl 

Miinchinger, Borciani, Halffter — para só falar de alguns dos 

muitos estrangeiros que a crítica já consagrou, instrumentistas 

de renome mundial e afamados chefes de orquestra — são una: 

nimes em afirmar: Aveiro sabe aplaudir — porque aplaude na 

justa medida do merecimento: 
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Quanto a nós, atrevemo-nos a pôr em divida o rigor desta 

estimativa. E temos pensado se não será, apenas, uma feliz 

coincidência que vem abonar a sinceridade da apreciação dos 

Mestres. 

O espectáculo desolador que, no dia 11 do corrente, se nos 

deparon no Cine-Teatro Avenida quase veio derrubar a ilusão 

que mantinhamos acalentada pelas desinteressadas apreciações 

de tão eminentes personalidades. 

A empresa daquela casa quis brindar o público com uma 

noite que ficasse memorável nos anais artísticos da nossa ter 

ra; e, alheia ao risco financeiro, ousou trazer ao seu palco O 

ORFEÃO INFANTIL MEXICANO — tão confiada, porven- 

tura, nos excepcionais créditos deste conjunto, como no apura- 

do senso estético dos aveirenses. 
Afinal, — magoadamente o afirmamos — não ultrapas- 

sou duas centenas o número dos felizes espectadores que acor- 

reram ao magnífico sarau! 

Certamente, estes poucos souberam marcar bem a sua pre- 

(Continua na pág. 8) 
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TRANSCRIÇÕES 

O nosso colega O Democrata, 

rente, distinguiu-nos com a transcrição de duas locais que 
no seu número de 12 do cor- 

publicámos em 5 do mesmo mês. 

Na que se refere ao Jardim e ao Parque, porém, omiti- 

ram-se as seguintes passagens : 

«A Câmara Municipal e a Comissão Municipal de Turis- 

mo têm procurado dar-lhes mais atractivos, mais" beleza € 

encanto.» ; 

«Todavia, se o Parque e o Jardim não merecessem à aten- 

ção camarária, logo haveriam de surgir os críticos, prontos 

a lamentar o desleixo», 

Somos ainda dos que confiam na rectidão de processos do 

nosso jornalismo; por isso admitimos que, 

saído truncada a nossa local. 

só por” lapso, teria 

Ao agradecer a O Democrata, ousamos solicitar-lhe .me- 

lhor atenção para futuras transcrições com que 

evitarão insidiosos juizos dos que, 
-nos. Deste modo, não só se 

queira honrar- 

porventura, poderiam ver na falta um mal intencionado propó- 

sito, mas também se nos poupar 

veis rectificações. 

Grupo excursionista 

«Alma Vimaranenser 

O grupo excursionista AL- 

ma Vimaranense, de Guima- 

rães, visita Aveiro nos dias 

20 e 21 do corrente. 

Acompanham este grupo 

o jornalista Antonino Dias 

Pinto de Castro, director do 

jornal Notícias de Guimarães 

e o jornalista e escritor A. L. 

de Carvalho. 
No domingo, 20, chegam 

às 11 horas. Visitam o Mu- 

seu, Escola de Aviação Naval, 

Parque, Barra e Costa Nova, 

e serão recebidos no “Club 

dos Galitos e Sociedade Re- 

creio Artístico, respectiva- 

mente às 15 e 22 horas. Ofe- 

recerão, a estas duas colecti- 

vidades, quadros a óleo, com 

vistas de Guimarães, como re- 

cordação da sua visita. 

Na segunda-feira, visitam 

a Fábrica de Porcelanas da 

Vista-Alegre e as Fábricas 

Aleluia. Almoçam na mata de 

S. Jacinto e darão um passeio 

de lancha até ao Moranzel. 

O regresso a Guimarães 

deve fazer-se à tardinha, por 

Agueda, para apreciarem O 

belo panorama que se disiru- 

ta da Varanda de Pilatos. 

Falta de água 

Em virtude de avaria na 

rede, cuja pesquisa se anda a 

fazer, tem faltado água na ci- 

dade. 
A partir da próxima quar- 

tafeira, segundo nos infor- 

mam, o abastecimento de 

água deve ficar normalizado. 

Saneamento da rua 

de Hintze Ribeiro 

Devem começar na sema- 

na corrente os- trabalhos de 

saneamento da rua de Hintze 

Ribeiro, artéria que não pos- 

sui qualquer colector de es- 

goto. 

Findos estes trabalhos, pro- 

ceder-se-á à pavimentação da 

referida rua, em prossegui- 

mento do que já se fez na rua 

de Sá. 

espaço e tempo com inevitá- 

Presidente 
da Câmara 

O sr. Dr. Alvaro Sampaio, 

ilustre Presidente da Câmara 

Municipal de Aveiro, dignou- 

-se agradecer-nos as referên- 

cias aqui feitas à sua obra e à 

sua pessoa, a propósito da 

oportuna homenagem que lhe 

foi prestada. 
Confessando-nos desvane-. 

cidos com a gentileza, repeti- 

mos que nada tinha que agra- 

decer, pois'o Correio do Vou- 

ga mantem-se no lema que nor- 

teia a sua acção: criticar com 

justiça e louvar com medida. 

Incidentalmente, osr. Dr. 

Alvaro Sampaio, apreciando 

as notas desta secção subor- 

dinadas aos títulos - Arvores e 

Estética titadina, elucidou-nos: 

— As árvores da Avenida 

do Dr. Lourenço Peixinho 

não têm a função que, aliás 

em forma dubidativa, aqui 

foi assinalada. Com. efeito, 

o assunto foi devidamente 

ponderado pela Câmara e es- 

tudado por um técnico com- 

petente, o qual aconselhou O 

emprego de árvores exclusi- 

vamente ornamentais, que 

obedecessem ao critério de 

não afrontar, com excessiva 

ramagem, a perspectiva da- 

quela artéria, não ensombrar 

os prédios que a marginam, 

nem diminuir a iluminação 

pública. , 

— Quanto ao problema da 

cor dos prédios, que referi- 

mos sob a epígrafe Estética 

citadina, deu-nos conta da luta 

que a Câmara por vezes tem 

de sustentar com um ou ou- 

tro proprietário mais reniten- 

te, acentuando a acuidade do 

assunto, pois, como nós, en- 

tende que ele merece à me- 

lhor atenção. 

Avenida de Araújo e 

Silva e rua de Ilhavo 

Foi adjudicada por 370 

contos, ao sr. Andrade e Silva, 

a pavimentação da Avenida 

de Araújo e Silva e da rua de 

Jllhavo. Os trabalhos devem 

começar brevemente. 

    

Vida de Sociedade 

    

- Aniversários 

Hoje — Carlos Manuel, fi- 

lho do sr. Manuel da Cruz e 

Sousa. 
Amanhã — Padre Urbano 

Augusto Rodrigues Valente. 

Em 23— D. José do Pa- 

trocínio Dias, venerando Bispo 

de Beja; Maria Irene Valente 

Baptista, jilha do sr. Manuel 

dos Reis Baptista: D, Maria 

de Lourdes Ribeiro Madeira, 

esposa do sr. Eng. Vasco José 

César Rego de Macedo Carva- 

tho Ribeiró; Dr. Alberto Sot- 

to e Aníbal Ramos. 
Em 24 —- D. Madalena de 

Jesus Figueiredo Furtado, D. 

Maria Graziela Neto Brandão 

Lopes, Prof. António dos San- 

tos Marcela eTércio Gui- 

marães. 

Em 25-— D; Rosa Game 

las Cardoso, esposa do sr. 

Dr. Vitorino Cardoso; Judite 

da Conceição Rodrigues, filha 

do sr. Luís Manuel Rodrigues; 

e Jaime de Pinho Neto Branz 

Brandão, filho. do sr. Prof. 

João de Pinho Brandão. 

Quem viaja 

Jú se encontra nesta cidade, 

a passar as férias, a aluna da 

Faculdade de Medicina da 

Universidade de Goimbra Ma- 

ria Irene Valente Baptista. 

— Vimos em Aveiro o sr. 

Alvaro Júlio Magalhães, fun- 

cionário do Banco de Portu- 

gal em Vila-Real. 

Exames 

Concluiram o 7.º.anovno 

Liceu de Aveiro, sendo dispen: 

sados do exame de aptidão à 

Universidade, os alunos Fran- 

cisco de Assis Bernardo Fer- 

reira “da Maia, filho do sr. 

Dr. Francisco de Assis Fer- 

reirada Maia; Fernando de 

Sousa Garcia, filho do sr: Sar- 

gento Luís de Sousa Garcia; 

Manuel Fernando Soares da 

Costa Ferreira, filho do sr. 

António da “Costa Ferreira; 

Carlos Lourenço Bóia, filho 

do sr. Carlos Bóia;e a aluna 

Maria ' Teresa Mourão do 

Amaral Coutinho, filha do sr. 

António Coutinho. 

—Também concluiram o 

7.º ano, no mesmo Liceu, a 

aluna Maria da Graça Calix- 

to Vicente, jilha do sr. Dr. 

António Vicente, e o aluno 

Jorge Silva Pinto Costa, filho 

do sr. Tenente-Coronel Ange- 
to Costa. 

  

Estabelecimento de Mercearia, 
Vinhos o Pensão, em Estarreja 

PASSA-SE 
Situado num dos melhores 

locais e bastante afreguesado, 

passa-se, nas melhores condi- 

ções. 
Para ver e tratar, no mes- 

mo, na Avenida Agostinho 

Leite, em ESTARREJA 

Camion “Denis, 
DIESEL, 7.200 quilos de 

carga, em bom estado, vende 

ANTÓNIO PASCOAL   

Cinema 
NA TELA 

HOJE: 

“A vida começa amanhã — 

Uma comédia dramática com 

Carole Lombard, James Ste- 

wart e Charles Coburn. Exi- 

be-se no Teatro Aveirense. 

Para adultos. 

AMANHA: 

A virgem cigana--Uma 
realização espanhola em cine- 

fotocolor, interpretada por 

Paquita Rico e Alfredo Mayo. 

Exibe-se à noite no Teatro 
Aveirense. Para adultos. 

O. corsário Lafitt — Uma 

movimentada película em tec- 

nicolor com Paul Henreid, 
Jack Oakie e Karin Booth. 
Exibe-se de tarde e à noite 
no Cine Teatro Avenida. Re- 
servado para adultos. 

TERÇA-FEIRA: 
A arte de viver — Exibe- 

«Se no Cine Teatro Avenida. 

Esta película, a que no passa- 

do número fizemos referência, 
é moralmente reservada para 

adultos. 

QUARTA-FEIRA: 
Um homem às direitas — 

Uma- reexibição portuguesa, 
com Barreto Poeira, Julieta 

Castelo, Carmen Dolores, Vir- 

gílio Teixeira, Barroso Lopes, 
Maria Matos, etc. Exibe-se no 

testo Aveirense. Para adul- 
os. . 

QUINTA-FEIRA : 

Amor bruxo — Um filme 
epanhol, com Ana Esmeralda 
e Manolo Vargas. Música de 

Manuel de Falia. Exibe-se no 

Teatro Aveirense. Para adul- 
tos. 

Teatro Aveirense 

Durante a época de verão 

eaté fins de Setembro, es- 

tão suspensas neste Teatro 

“as habituais matinés de do- 
mingo.   

CORREIO DO VOUGA  —————— "2 

Falta de espaço 
Não nos é possível, neste- 

número, por absoluta falta de- 

espaço, publicar todo o origi- 

nal recebido, embora algum; 

já se encontre composto. 

Nomeadamente, muito sen 

timos ter de deixar para a 

semana o comentário do nos- 

so ilustre crítico musical sobre- 

a memorável audição do Or- 

feão Infantil Mexicano. 

Recebemos também duas. 

cartas, uma do sr. arquitecto. 

Henrique Damas e outra do» 

nosso antigo Director sr. Dr.. 

Querubim Guimarães. 

Perfeitamente atendíveis as: 

oportunas considerações numa. 

e noutra carta formuladas, 

todavia só no próximo núme- 

ro poderemos dar-lhes o me- 

recido desenvolvimento. 

ee cem 

Exposição detrabalhos 

  

Com a presnça das. auto-- 

ridades locais, foi inaugura- 

da, na quarta-feira última, na 

Escola Industrial e Comerciak 

de Aveiro, a exposição de tra- 

balhos dos seus alunos, que- 

se anunciara para o sábado. 

anterior. 
Esperamos poder dar, no. 

próximo número, desenvol- 

vido relato do acontecimento. 

HOMENAGEM 

Um numeroso grupo de 

amigos do consagrado volante 

aveirense Francisco Corte Real 
Pereira leva a efeito, hoje, 

uma significativa homenagem, 

no decurso de um jantar que 

lhe é oferecido num. dos-res= 

taurantes desta cidade. 

    

  
    

Bomba de pressao 

Em bom estado, vende-se. 

em boas condições. 
Para ver e tratar, na Rua 

José Estêvão, 83. — AVEIRO. 

  

      

    

      

      

Bait La 

esses 

Para Resistência 

sta bleicleta Rudge toi construlda 
sedaladas violentas efectuadas todos 

ano apos ano. Ela é mundialmente conhecida 
s alta capacidade que permite resistir às necessidades mais 

os. Nó entanto, embora se trals aqui duma bicicleta de aa 

cia, à RUDGE é extremamente leve 6 oferece todas as como- 

s. Terá muito orgulho em possuir uma bicicleta RUDGE. devid. 

ntes serviços que esta lhe presta e nara os quais foi concebida, 

sE=o É impossível vencer uma bicicleta 
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S. Pedro e 3. Paulo 
(Continuação da 1.º pág.) 

Não perguntemos se um dia, mais cedo-ou mais tarde, se 

«chegaram efectivamente a realizar as promessas ou as predi- 

ões de Jesus, ou se porventura elas cairam e se desfizeram 

no vão. Deus não é como nós que, umas vezes por incapa- 

tidade, outras vezes por falta de honra, não cumprimos o que 

“prometemos. E' solene e infalível a Sua palavra, esteja o 

verbo no pretérito, no presente ou no futuro, ou em qual- 

«quer outro tempo, se é que o há. 

= 

Passou outro ano sobre a promessa de Jesus ao seu 

apóstolo no deserto de Cesareia. Já morrera e ressuscitara o 

“Senhor. Já mais ou menos se tinham familiarizado os discí- 

pulos com essas aparições, como que dalém já do mundo, do 

«divino Mestre que conheceram. 
Um chegara mesmo quase ao ponto de querer 

«apalpá-lo: Todos lhe ouviram dizer que um fantasma não ti- 

ha pele e ossos como ele mostrava. Conversaram com o res- 

suscitado como quando ele vivia com eles na terra. A morte 

“tinha sido um incidente que quase não cortara as relações an- 

'tigas, por um momento suspensas. 
Assim o vemos comer com eles, à borda do mar, o pei- 

xe e o pão com mei que formavam a refeição dos pobres 

pescadores da Judeia, como se o seu corpo, agora espirituali- 

-zado, glorificado, alado e leve como um sopro ou como uma 

espuma, para nos servirmos das nossas expressões por de- 

mais imperfeitas, carecesse ainda do duro pão do trabalho a 

«gue o homem anda, por antigo decreto, sujeito. 
— Pedro, tu amas-me ? 
Por mais habituados que estivessem os discípulos aos 

improvisos misteriosos do Mestre, por mais acostumados que 

andassem a andar com Eie no extraordinário, no extra-terre- 

no, a pergunta causou a todos, de um modo especial àquele 

“a quem era dirigida, esse inicial alvoroço que se produz sem- 

pre quando se conta com uma grande surpreza, que se não 
sabe ainda ao certo o que é. 

Pedro, na sua resposta, limítou-se ao mais curto, ao puro 

Aacto do seu amor. 
—Senhor, eu amo-te. 
— Apresenta os meus cordeiros. 

Não sei se o pescador, de mais a mais num estado de 

“certo alarme em que o deixara a pergunta, compreendeu de 

“momento todo o sentido daquela fórmula — apascenta os 
“meus cordeiros, 

Longe estava ele de supor, com certeza, que o plano de 

Cristo era entregar-lhe a guarda das almas à medida que ele 

“fosse multiplicando os protestos do seu amor, reparando, ao 

mesmo tempo, com a tríplice confissão de agora, a tríplice ne- 

gação doutros tempos. 
Pelas mesmas palavras, passados alguns instantes, se re- 

petiu o breve diálogo de Cristo e do seu discípulo. Sômente 

-* de crer que, a essa estranha repetição, mais aumentasse 

ainda à ansiedade e a inquietação dos presentes, Onde quere- 
ria o divino Mestre chegar!? 

Quando, a pequeno intervalo, a pergunta foi pela terceira 

“vez formulada: 
— Pedro, tu amas-me? — 
Pedro não pôde por mais tempo conter a sua estranheza, 

“digamos mesmo o seu pavor, e erguendo-se, porventura, do 
seu assento, levantando mais alto a voz: 

— Senhor, tu conheces-me ainda melhor do que eu me 

conheço a mim próprio. Tu penetras até ao fundo das minhas 

“entranhas. Tu bem sabes que te amo. 
— Apascenta as minhas ovelhas — os cordeiros “e as ove- 

Ilhas, os grandes e os pequeninos, o rebanho todo, o imenso 

mundo das almas. Sê o chefe da minha Igreja, sê a pedra 

— cétas — sobre a qual ela acenta e se ergue. 

Seriamos tentados a dizer, se se tratasse de um drama 

«qualquer, como se diz no teatro, cai o pano. 

  

Na Costa-Nova Trespassa-se 

CORREIO DO VOUGA -19-7-52 

Por mais de uma vez, nos 
tinham feito notar que esta 
ridente praia não dispunha de 
um carro de praça com que 
os veraneantes, pudessem con- 
tar, sobretudo de noite, para 
quaisquer serviços de emer- 

« gência. 

Informam-nos agora que a 

Direcção Geral dos Transpor- 
tes Terrestres autorizou O sr. 

João Moreira (Gallet) a fazer 

ali praça com um dos seus 

automóveis. 
E' esta uma medida da 

maior utilidade, que muito 
folgamos em poder referir.   

Estabelecimento para qual- 
quer ramo, com estantes e 
balcão. 

Renda barata. 
Tratar na Rua Direita, 83 

AVEIRO 

Passagens 

  

Aírica-Brasil-Venezuela ou 
qualquer outro País. 

Seriedade absoluta. 
Embarques rápidos. 

Trata- JAIME PAULO 

Agente de Viagens . 
Telefone, 4 ANADIA   

3 
  

MISSA 
NOVA 

Padre Joaquim Martins de Pinho 
Silva Escura, 13 — A 22 

de Outubro de 1923, em Dor- 

nelas, humilde lugar da ri- 

dente freguesia de Silva Es- 

cura, nasceu aquele que: hoje 

subiu, pela vez primeira, os 

santos degraus do altar — o 

Padre Joaquim Martins de Pi- 
nho. 

Há muito que esta terra 

não assistia a um espectáculo 

tão comovedor.. À ânsia, por 
isso, era enorme. 

Os três dias que precede- 
ram a festa foram de grande 

azáfama na preparação de to- 
das as coisas. 

Outríduo dreparatório.. foi 

pregado pelo rev. Padre Mes- 

sias da Rocha Hipólito, pro- 

fessor do Seminário de Avei- 

ro. No sábado, à noite. em 

união com o nosso Prelado 

e os peregrinos da Diocese, 

realizou-se uma procissão de 

velas. Como é linda uma pro- 

cissão de velas na serra! E' 

o silêncio nocturno dos vales! 

E” o eco das vozes do povo 

perdendo-se pelas encostas 
além | E 

  

Hoje, ao'alvorecer, a fre- 
guesia acordou com o estra- 
lejar de foguetes e o repique 
festivo dos sinos. Cerca das 
10,30 horas, saíu o novo sa- 
cerdote de casa de seu tio, sr. 

Joaquim Pinho, em direcção 
à igreja, acompanhado de sua 
mãe, sr.* D. Maria de Jesus, 
de outras pessoas de sua fa- 

mília, do clero e alguns con- 
vidados. Ao entrar no tem- 
plo, o coro cantou Tu es sa- 
cerdos. Seguidamente, o Pa- 

dre Joaquim de Pinho para- 
mentou-se e, após a invoca- 

ção do Divino Espírito Santo, 
começou a Santa Missa, aco- 

litado pelo seu colega de cur- 

so Padre Henrique Pietra e 

pelo rev. Alexandre Vilarinho. 

Serviu de Presbítero Assisten- 
te seu tio rev.: Padre José 

Joaquim Tavares, abade da 
freguesia e Arcipreste de Se- 
ver do Vouga, e de mestre 

de cerimónias o rev. Padre 
João Sarrico. 

Após o Evangelho, subiu 
ao púlpito o sr. Padre Mes- 
sias Hipólito, que largamente 

falou sobre a missão do sa- 
cerdote. 

Ao Otfertório, levaram ao 

altar a matéria para o Sacrifí- 

cío seu tio sr. Joaquim Pinho 

eossrs. Adelino Dias Cabral, 

David Tavares Corte Real, 
Joaquim Amaral de Pinho, 

(Continua na pág. 7) 

  

  

Evocações 

  

PERICULUM 

DM antigos romanos chama- 
vam ao exame pericu- 

lum — um perigo. 
Porque, com efeito, o êxi- 

to de um exame não depende 
exclusivamente da maior ou 
menor soma de sabedoria que 
acumula e comprime no cé- 
rebro quem a ele tem que se 
sujeitar; não depende em abso- 
luto da bagagem científica, di- 
gamos assim do carregamen- 
to doutrinal que leva esse ca- 
minheiro do pensamento pa- 
ra a sua penosa jornada, para 
a sua prova; depende ainda, 
quantas vezes em grande par- 
te, de certas circunstâncias 
ocasionais ou fortuitas, de 
certas disposições de corpo 
ou de espírito, de lugar ou 

de tempo, poderíamos mes- 

mo dizer, num sentido que 

todos entendem, de certos 
bafejos da sorte, de certos fa- 

vores do acaso. 
Assim, ninguém sabe ao 

certo que figura fará no exa- 
me, nem aqueles que levam 

para ele uma consciência tran- 

quila, segura, nem aqueles que 

a levam em tremura, em so- 
bressalto. Depende. 

Há um pároco na nossa 

diocese que habilitou para o 

exame de literatura três ou 

quatro alunos tardios. Estes 

ficaram bem, mas o professor, 

quando chegou a vez dele, 
ficou reprovado. 

Está-se a ver que o exame 

é na realidade um perigo, 

quase um capricho, fatal às 

vezes para os melhores, sal- 

tando também às vezes por 

cima deles, sem se queima- 

rem ou chamuscarem, os mais 

combalidos, os trôpegos. 
Mas quando mais me con- 

venci de que os exames são 

um perigo, mesmo quando a 
frequência está ali a atestar a 
aplicação do aluno, a sua gar- 
ra escolar, foi quando, da pri- 
meira vez que entrei numa 
mesa de exames, se sentou 
diante de mim, na aparência 
tranquilo, o meu discípulo de 
filosofia no Seminário de 

Coimbra, Joaquim Augusto 
de Coutinho Fonseca. 

Este rapaz, mais tarde sa- 

cerdote, hoje no céu, era um 

daqueles em quem eu mais 
confiava, perdôem-me os leito- 

res o brilho talvez vaidoso da 

profissão, para valorizar e 

consagrar um pouco o meu 
ensino, então no princípio, no 

meio exigente e prescrutante 

em que me encontrava. 
Fiz-lhe uma primeira per- 

gunta discreta, pacificante, co- 

mo ponto de partida, como se 
costuma dizer, para cavalarias 

" mais altas. 
Mas ele ficou calado, pas- 

mado, com os olhos abertos 
e fixos a olhar para mim, co- 
mo se eu lhe tivesse pergun- 
tado como se dizia formão ou 
travessão em chinês, 

Não insisti. Baixei o nível 
da pergunta, como quem to- 
ma todas as cautelas e pre- 
cauções, para não pisar ou 

magoar o corpo estendido que 

se lhe atravessou no caminho. 
— Diga-me, o que éa Ló- 

gica? “ 
O assombrado ficou na 

mesma posição de mármore, 

mudo, inconsciente, parado. 

- Não foi ainda então, po- 

rém, que eu soltei os nervos 

que já começavam a inquie- 

tar-se. 
Desci ao próprio chão da 

matéria. 
—O que éa Filosofia, não 

fará favor de me dizer o se 

nhor ? 
Nem assim se mexeu aque- 

le volume petrificado. O olhar . 

era brilhante, mas fixo e imó- 
vel como o do polvo. 

Reconheceu, então, com 

terror, que, contra os pró- 

prios princípios de contradi- 
ção, podia, ao mesmo tempo, 

uma reprovação ser justa e 

injusta ; justa, porque mal fi 

caria a qualquer estabeleci- 
mento de ensino, quanto mais 

a um Seminário, quem, à face 
do público, à porta aberta de 

exames, mostrasse nem se- 

quer saber do que, em geral, 

se tratava; injusta, injustíssi- 
ma, já que não era de impu- 
tar o silêncio à' ignorância, 
mas a qualquer mistério des- 
conhecido de estupefacção, de 

paralisia mental ou de assom- 
bro. 

Tive então uma inspiração 
violenta, que poderia ter sido 
desastrosa para mim, tal foi a 
aventura, mas que foi, aven- 
turadamente, de salvação para 
ele. 

Ergui-me e apostrofei-o : 
—O senhor está aí a fazer 

- esforços para ficar reprovado, 

mas tenha a certeza de que 

reprovado é que não fica ! 

A estas palavras entrou 

outra vez o espírito naquele 

cadáver. Acordou do seu 
ópio. Daí por diante, perfei- 
tamente senhor de si, navegou 
a velas soltas, ficou distinto. 

Razão tinham, pois, os an- 
tigos romanos para chamarem 
aos exames periculum — um 
perigo ! 

  

Boa Imprensa 
Produto dos peditórios re- 

cebidos na Secretaria Epis- 

copal: 

Angeja . 7800 

Bustos . - 20800 

Esgueira ... . . 87950 

Ribeira de Fáguas . 12550 

SÔZA ps afqea a 3 27950 

Troviscal Tee 20300 
Vale-Maior . . 8510 

a rea rei mem 

Anunciai no 
«Correio do Vouga»   

Fatos de Anjos 
bons e bonitos 

O mais moderno e variado 
sortido, e mais barato. 

Só na Chapelaria ELITE, 
Rua Combatentes G. Guerra, 
n.º 132 — AVEIRO 

    

Camion 
DENIS diesel, 7.200 quilos 

de carga, em bom estado, 

vende Antunes & Pascoal.



    

Semana Eu Paroquiais 
  

A Comissão organizadora da Semana Paroquial tem-se preo- 

cupado muito especialmente com a. comparticipação activa do 

clero diocesano, A simples assistência do clero é já alguma coi- 

sa, mas não basta. À sua colaboração nos trabalhos é tudo, 

Resolveu pois a Comissão organizadora indicar uma biblio- 

grafia que permitisse aos Padres da Diocese a conveniente do- 

cumentação sôbre os temas que vão ser examinados na Semana 

Paroquial. Teve primeiro em mente preparar uma bibliografia 

particular sobre cada tema, Haveria nisso a vantagem evidente 

de auxiliar ao máximo o trabalho do expositor, mas também ha- 

veria o inconveniente sério de o acorrentar a uma orientação 

mais estreita e definida no desenvolvimento da sua exposição. 

Ora, como já dissemos neste jornal, as sugestões de todos são 

sempre bem-vindas e, sendo assim, o expositor não pode ficar 

“excluído de tal critério. A Comissão não pode coerentemente 

coarctar ao expositor a liberdade de desenvolver o seu trabalho 

como melhor entender dentro dos fins da Semana Paroquial. 

A bibliog-afia apresentada é, por conseguinte, uma simples 

resenha de obras de valor variável para os temas em estudo, 

Umas são de mor valia; as que vão indicadas em caracteres 

mais carregados. Ás outras têm a conveniência, que se não 

pode despresar, de alargar as possibilidades de documentação. 

Derscho Parroquial. . .. 
Enchiridion Fontium Historiae 

Ecclesiasticae Antiquae . 
Enchiridion Patristicum . 
Enchiridion Symbolorum. 
As paróquias rurais portu- 

QUASE cito ras ca oigLeda 
Paróquia — Comunidade Mis- 

MIGRAM casas e es 
Pour un renouveau Paroissial 
Paroisse Communauté missio- 

HAIFO. é, osso 
Esprit Missionnaire ta dE, 
Problemes de l'adaptation en 

Apostolat . . . . « 
Évangelisation. Dn ren 
Structures sociale et pastorale 

paroissiale. =. +, 0» 
Pastorale Familiale . . ... 
Essal de Psychologie Pasto- 

rale (2 V). 
Le renouveau liturgique au ser- 

vice de la Paroisse . 
La Paroisse vivante. . ... 
Communnauté parolssiale et Li- 

RURTO irtalor Era SE Leg É o 
Au secours des paroisses mortes 
La Mêche qui fume encore . 
La Comunnauté paroissiale . . 
L'action liturgique eras 
Liturgia (princípios fundamentais 
Litúrgica Católica. . . 
Liber Sacramentorum. .. 
Encíclica «Mediator Del» . . 
Le Mystêre du culte dans le 

Christianisme . . +... 
Le Livre de la Pritre Antique . 
L'Assemblée Chrétienne à Vage 

Apostolique, use ao ce 
La Sainte Messe. a 
Leçons sur la Messe . .. 
Pour une meilleure intelligence 

de la Messe . . +. . 
Explication de la Sainte Messe . 
La Sainte Messe expliquée dans 

son Histoire et sa liturgie 
Participação activa na Missa. 
Le Mémorial du Seigneur . |. 
Le Mystêre Pascal . . .. 
La Doctrine du Corps Mystique 

de Jésus-Christ . +. 
Le Dimanche.. -. & . 
Dimanche et Vie Pascale. . 
Le Jour du Seigneur . 
Bible etLiturgie . . ... 
Le Mystére de ta Mortet sa cé- 

febrgtion sou a 
Les Sacrements dans la Vie Chré- 

tiene Ei od Res * 
Liturgia Baptismal das Crianças. 
Liturgia Baptismal dos Adultos . 
Baptême - Confirmatlon - Eucha- 

latloio sousa uses 5, 
Les Rites et Prigres du Saint Sa- 

crifice de la Messe . . 
La Liturgie Nupciale . . .. 
Valeur Sociale de la Liturgie . 
Sociedades Secretas 
A Doutrina Maçónica. . .. 
L'nitiation Maçomnique . .. 

E. F. Regatillo, S, J, 

Cónradus Kirch 
M, J. Rouet de Journel, S, J, 
Denzinger 

P. Miguel de Oliveira 

Mons D, A, Fernandes 
Mgr. Terrier 

Abbé Michonneau 
» » 

L, Coninck 

Simon Liger A 

Dom Pius Parch 
A, Ryckmans 

H, Ch, Chéry 
Abpé Gellé 
Jean de Vincennês 
F. Mourey, C, R, 1. €. 
Paul Bayart 
Dom Gaspar Lefevbre 
Luís Eisenhofer 
Cardial Schuster 
Pio XIL 

Dom O. Casel 
Dom F. Cabrol 

Henry Chirat 
Dom E. Vandeur 
Mgr, P, Batiffol 

Dom B, Capelle 
Dom Gaspar Leievbre 

Dom Pius Parch 
Dom À, François 
Dom O. Casel 
L, Bouyer 

Chan, Joseph Anger 
V. Redlich 
Dom J, Hild 
Mons. Chevrot, etc. 
Jean Danielou 

A, M, Rouguet 

M. M, Philipon 
Mons, Freitas Barros 

» > > 

Chan, A, Croegaert 

» » > 

» » >» 

J, Travers 

Nemo (J, Fernando de Sousa) 
Charles Nicoullaud 

(Continua na pág. 5)   

Mamarrosa 

Mamarrosa, 6—Estriou uma 
farda nova a Banda de músi- 
ca da nossa freguesia. A Di- 
recção não se tem poupado 
a sacrifícios para engrandecer 
a mesma Banda, procurando 
agora organizar os seus es- 
tatutos. 

— Devem nesta semana 
realizar-se os exames do pri- 

meiro grau das escolas pri- 
márias. 

— Vai adiantada a cons- 
trução do novo edifício esco- 
lar do Plano dos Centenários, 
que deve ser inaugurado ain- 
da este ano. 

— Acabam de chegar de 
Aveiro e Coimbra os estudan- 
tes Fernando Paulo Carran- 
cho e Ermitério Canão, que 
passaram respectivamente pa- 
ra o quarto e sétimo ano do 
Liceu. Os nossos parabéns. 

Os outros estudantes, em 
grande número, andam nos 
diversos estabelecimentos de 
ensino a braços com os exames. 
Que tudo lhes corra bem, são 
os nosssos sinceros desejos. 

— Estiveram em casa do 
sr. Prof. Virgílio Martins, para 
festejar os seus anos, O sr. 
Prof. Acúrcio Albuquerque, 
delegado escolar do concelho, 
eas sr. D. Inês de Castro e 
D. Zaida da Anunciação da 
Silva, distintas professoras no 
Troviscal. 

— No próximo dia 17, 
vão às inspecções, a Oliveira 
do Bairro, os mancebos desta 
freguesia, em número de 21. 

— Realizou-se ontem, no 
campo de Andebol, um tor- 
neio entre os grupos de Bus- 
tos e Samel, e de Couvelha e 
Silveiro, saindo vencedores os 
primeiros, por uma bola a 
zero. No próximo domingo 
realizar-se-á outro desafio en- 
tre os vencedores — Bustos e 
Couvelha e os vencidos Samel 
e Silveiro. Arbitra estes de- 
safios o sr. António Casta- 
-nheira, da Mealhada. 

O rendimento destes desa- 
fios é para ajudar as despesas 
das Festas de S. Sebastião, a 
realizar nos princípios do pró- 
ximo mês. — C 

Esgueira 

Esgueira, 9 — Conforme 
aqui anunciámos, realizou-se, 
no último domingo, a festa 
do Santíssimo Sacramento, 
que teve o luzimento dos anos 
transactes. Foram muitas as 
crianças que se abeiraram de 
Deus para receberem a pri- 
meira comunhão. 

— A Casa do Povo de Es- 
gueira começa no próximo 
domingo a distribuir sopa a 
30 pobre dos mais necessita- 
dos da freguesia. De princípio 
a distribuição será só feita 
aos domingos e dias santifi- 
cados. Louvável iniciativa dos 
dirigentes da Casa do Povo. 

— Este organismo tam- 
bém realiza, no mesmo dia, 
um torneio de tiro aos pratos, 
cuja receita liquida reverte 
em favor da Sopa dos Pobres. 

“— Com 80 anos de idade, 
faleceu em casa de seu filho e 
nosso amigo sr. José Ferreira 
da Silva, proprietário do Hor- 
to Esgueirense, a sr.* Emília 
Ferreira, viúva, natural de Ma- 
cinhata-do Vouga. 

A” família enlutada os nos- 
sos sentidos pêsames. — C.   

CORREIO DO VOUGA 

  

UM ANO DEPOIS 
  

Outra vez o povo ajoelhou diante 

da imagem da Oirgem Peregrina: 

um potico antes, com um nu- 
meroso grupo de peregrinos, 

que fizeram todo o caminho 

a pé. 
Antes da Comunhão, o 

rev. Padre Manuel António 
Fernandes fez uma prática 
preparatória, convidando os 
fiéis presentes a receberem, 
com piedade e fervor, o San- 
tíssimo Sacramento do Altar. 
A Comunhão foi distribuida, 

durante bastante tempo, pelo 
Senhor Arcebispo e por mais 
dois sacerdotes. 

A's 11,30 horas, começou 
a organizar-se o cortejo de 
regresso ao campo do Semi- 
nário. A concorrência foi 
maior que na véspera, sobre- 
tudo devido ao' povo vindo 
das freguesias da diocese. Já 
se viam, então, grupos da 
Murtosa, Fermentelos, Fonte 
de Angião, Requeixo, Sanga- 
lhos, Vilarinho do Bairro, 
Avanca, etc. Como os romei- 
ros de Ilhavo, também os de 
Fermentelos — e estes tendo 
de vencer muito maior distân- 
cia — fizeram todo o percur- 
so a pé, acompanhados pelo 
seu pároco. 

Eram mais de 300 pessoas. 
O cortejo abria com os 

organismos da Acção Católi- 
ca, femininos e masculinos, 
seguindo-se o clero, o andor 
da Virgem e o povo. Presi- 
diu o Senhor Arcebispo, la- 
deado pelos rev. Consultores 
Diocesanos Mons. José Ber- 
nardino dos Santos Silva e 
Padre Alírio Gomes de Melo. 

Durante todo o caminho, 

desde a rua de Santa Joana 

até à Praça do Marquês de 
Pombal e dali até ao Seminá- 
rio,os cânticos sairam, jubilo- 
sos e ardentes, do peito dos 
peregrinos. 

A Missa Campal 

A Missa Campal foi cele- 
brada por Mons. Raúl Mira. 
O povo acompanhou, religio- 

samente, todos os actos, ex- 
plicados, ao alto-falante, pelo 

(Continuação da 1.º pág.) 

rev. Padre João Paulo Ramos. 
E cantou, com unção, as. 

partes variáveis, sob a regên-. 
cia do sr. Padre Manuel da: 
Rocha Creoulo. 

O sol, âquela. hora, batia: 
em cheio no campo do Semi- 
nário, procurando os peregri- 
nos os lugares mais sombrios, 
debaixo dos graciosos arcos 
do edifício, 

Ao Evangelho, Sua Ex.” 
Rev." o Senhor Arcebispo, 
pronunciou uma eloquente e 
tocante alocução: lembrou a. 
jornada do ano anterior, con- 

tando alguns dos episódios 
mais brilhantes dessa singu- 

lar peregrinação, e pediu à 
Virgem Peregrina — Senhora 
de Fátima e Rainha do Semi- 
nário — que estendesse o seu: 

manto sobre aquelas paredes, 
para que, em breve, se pu- 
desse ver o fim a tão neces- 
sária obra. 

Ao Ofertório, a Juventude- 
Católica Feminina e a Liga 
Católica Feminina, pelas suas. 
respectivas Presidentes Dio- 

cesanas, levaram ao altar e 

deixaram nas mãos do cele- 
brante as esmolas recolhidas 
para duas «bolsas de estudos» 
a favor de seminaristas po- 
bres. 

Terminada a Santa Missa, 
o Senhor Arcebispo deu a 
bênção do SS. Sacramento a 
alguns doentes. Cerimónia 
sempre comovente, não dei- 
xou, também ali, de trazer 
lágrimas à flor de muitos 
olhos. Conduzia a umbela, ae. 
lado do nosso"venerando Pre- 
lado, o M.”º Juiz Corregedor. 

Dada a bênção a todos os 
fiéis, logo se organizou a pro- 
cissão do adeus, voltando a 
imagem de Nossa Senhora pa- 
ra o altar da capela do Semi-. 
nário, donde continuará a 
prodigalizar benefícios sem 
conta sobre todos aqueles que- 
devotamente a invocarem. 

Durante a tarde, muitas 
pessoas ajoelharam na capeli- 
nha, rezando e cantando. 

  

Ma Moita da Oliveirinha 
Nova imagem de Nossa 
Senhora da Memória 

Moita, 16—Corresponden- 
do aos desejos do bom'povo 
do lugar da Moita, e por iní- 
ciativa da Comissão de festas 

do ano de 1950-1951, acaba de 
ser 'adquirida uma nova ima- 

gem de N.º Senhora da Memó- 

ria, cujo custo foi de 3.500800. 
A referida Comissão, que 

unicamente possuía o saldo de 

400800, encontrou perfeito 

acolhimento na população da- 
quele pequenino lugar, vendo 
já quase saldada a sua dívida. 

Ainda no louvável desejo 
de afervorar o culto e devoção 
à Virgem, vai o povo daquele 
lugar organizar, hoje, pelas 22 
horas, após a bênção da refe- 
rida imagem, uma procissão 
de velas, da igreja matriz para 
a sua capelinha da Moita, 
onde ficará para sempre à 

| - Moradia em Cada 
Vende-se, a 7 quilómetros 

de Aveiro, 18 divisões, com- 

pletamente mobilada, contor- 
to, salamandra, água encana- 
da, luz eléctrica, área cerca 
de 1.000", com possibilidade 
aumento, poço, boa água, 
bomba eléctrica. Dirigir a 
Zulmira Oliveira Costa, Rua 
Conselheiro Nunes da Silva, 
Cacia. 

veneração dos fieis devotos. 
No dia 20, em cumprimento 
duma promessa, ali será cele- 
brado o Santo Sacrifício da 
Missa, é pregado um sermão. 
pelo rev. Padre Mário Sardo, 
tudo para maior honra e gló- 
ria da SS.”* Virgem. 

Bem hajam, pois, os habi- 
tantes do lugar da Moita e 
principalmente os promotores 
de tão santo e salutar empreen- 
dimento. — €. 
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Delo Seminário. 

    

M dia, em Verdemiiho, na 
capela de S. Tomé, eu 
preguei nm sermão que 

Acácio Rosa, pondo os ócu- 
los da velha amizade, classifi- 
cou nada menos do que de 
uma pérola, ainda que ele ti- 
vesse tanto de pérora como 
pode ter de elegância e de 
graça um crocodilo do Bengo 
ou um gorila do Congo-VYala. 

E não se limitou a esta hi- 
pérbole verdadeiramente fan- 
tasiosa, a esta apreciação de- 
primente para toda e qual- 
quer pérola, o devotado Mes- 
senas mandou imprimir, com 
o retrato do autor e tudo, o 
discurso; pagou ele as despe- 
sas todas da edição; e assim, 
livre de encargos ou aventu- 
ras, mandou-ma dentro de 
um cesto, para as obras, ainda 
em projecto, do Seminário. 

E” evidente que eu não 
me podia interessar directa- 
mente pela venda do folhefi- 
nho; porque, ou eu dizia a 
verdade, isto é, que a coisa 
não prestava para nada, e en- 
tão ninguém a comprava, pois 
só se compra aquilo que tem 
algum préstimo; ou dizia, à 
maneira de reclame de car- 
taz ou de berro, que não hou- 
vesse dúvidas, que a peça era 
na realidade uma divina ma- 
ravilha, e nesse caso nem, o 
amor nem os interesses do 
Seminário me pederiam livrar 
do duplo anátema da presun- 
ção e da fraude. 

" Mas agora é diferente. 
Trata-se de um sermão que 
foi pregado numa das quatro 
Missas Novas de que é rico, 
ou melhor diríamos — de que 
é pobre este ano, que foi pu- 
blicado em graciosa plaquete, 
com reversão do produto da. 
venda, salvas as despesas da 
edição, para as obras do Se- 
minário. 

Já aqui, portanto, mesinto 
períeitamente à vontade para 
subir ao estrado e bradar com 
os pulmões mais cheios que 
mo consinta o peito : 

—O? vós todos que me es- 
tais a ouvir, Ó vós mesmos 
que não estais aqui, mas a 
quem não deixa por isso de 
chegar de longe o eco forte 
do meu coração, comprai to- 
dos o mimoso livrinho. Cus- 
ta pouco—quinze coroas. Que 
éisso para o autor, que é 
isso para o Seminário ? 

Dar assim uma esmola e 
ao mesmo tempo saborear 
um doce, matar assim, como 
diz com tanta vida o povo, 
dois coelhos de uma só caja- 
dada, não se repetirão certa- 
mente muitas ocasiões como 
esta; é andar, é aproveitar, é 
comprar ! 

* 

Nos Livros Santos, sobre- 
tudo nos mais antigos, fala-se 
muito de primícias a oferecer 
ao Senhor pelos todos que 
“Lhe devemos. Seja para quem 
deu a árvore o primeiro fru- 
to que amadurecer nos seus 
ramos. Sejam para quem fe- 
cundou a seara as primeiras 
espigas que lourejarem no 
campo. Seja para quem er- 
gueu e perfumou a vinha a 
primeira taça do seu precioso 
licor. Seja a cria mais, bela do 
rebanho para quem por tal 
forma multiplicou a vida.   

  

E' claro que não damos 
assim a Deus coisa alguma 
que Lhe não pertença. 

Mas é uma forma elegante, 
expressiva, digamos mesmo 
relígiosa, patriarcal, de decla- 
rar, à face do céu e da terra, 
que os dons de Deus, pelo tí- 
tulo siugularíssimo da criação, 
lhe continuam a pertencer de 
direito. o 

Veio-me tudo isto agora à 
pena à propósito de um ra- 
paz e de uma menina que, 
ansiosos há muito tempo por 
uma colocação que os ajudas- 
-se a viver, entenderam que 
as primícias dos seus ordena- 
dos, que finalmente alcança- 
ram, deviam ser destinadas a 
Deus na pessoa do seu Semi- 
nário. 

Mas eu digo que esta ma- 
neira de conceber as coisas. é 
mais do que uma elegância 
ou uma justiça: é uma bên- 
ção 1 

Esperai portanto com con- 
fiança no futuro ! 

* 

Amélia Gomes Pereira, de 
Requeixo, é uma costureiri- 
nha que já começa a ter al- 
guns cabelos brancos, pelo 
muito que tem trabalhado, pe- 
la extrema solicitude com que 
tem assistido à sua mãe há 
muitos anos enferma, pelo 
que tem consagrado à igreja 
paroquial, aos seus arranjos, 
ao seu asseio. 

E um dia pensou assim: 
Mas quem nos deu o nosso 
padre? (Quem nos assegura 
assim a vida da nossa alma ? 
Quem acendeu esta luz na 
terra que nós habitamos ? 

Foi o Seminário. 
E” justo, portanto, que lhe 

tenhamos amor. 
E nalguma hora tirada ao 

repouso ou às suas ocupações 
ordinárias, pelas suas próprias 
mãos teceu um pequeno en- 
xoval de sacrário : sanguinhos, 
véu, palas, corporais, manus- 
térgios, que trouxe, iluminado 
por duas grandes velas, ao al- 
tar do Seminário. 

Se todos vissem o Semi- 
nário pelos olhos dela !... 
  

Berta Espanha 
MÉDICA 

Cla Gal e Senhoras e Cnçãs 
Ex-interna da Casa de Saúde 
dos Olivais de Coimbra e com 
prática na Maternidade de 
Coimbra. 

Consultas a partir do dia 
15 de Agosto, todos os dias 
úteis, das 10 às 12 horas e das 
15 às 19 horas. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.º esquerdo 

AVEIRO 

Vendem-se 
Devolutas, uma casá na 

Rua Antónia Rodrigues, n.º 
113, em estado nova, e casa de 
arrumações e um pátio que 
dá para o canal de S. Roque, 
n.º 40. 

Tratar com Elvira da Gra- 
ça, Rua de S. Roque, 41 

AVEIRO 

    

  

Monte 

Monte, 15 — Vimos, de 
passagem por esta freguesia, 
orev. Padre Carlos Rodrigues, 
pároco de Sines, que já regres- 
sou à sua paróquia. 

— Passaram o seu aniver- 
sário natalício, no último do- 
mingo, os estudantes João 
Carlos Rendeiro e Maria Vir- 
gíma Costeira, que já se encon- 
tram em gozo de férias. 

— Vindo de Lisboa, já se 
encontra nesta freguesia o sr. 
Capitão Felisberto Tavares, 
acompanhado de sua esposa, 
sr? D. Palmira Soares Ta- 
vares. 

— Começaram já os traba- 
lhos de reparação da estrada 
que liga a nossa freguesia 
com a Murtosa, por Santo 
Estêvão. Foi uma medida ur- 
gente por parte da Câmara 
Municipal, porque em dias de 
chuva o seu estado era lasti- 
moso. 

— Com o nome de Maria 
Luísa, foi baptizada, na igreja 
desta freguesia, a filhinha do 
sr. Leonardo Matos, operário, 
e da sr.* Maria Emília da Silva 
Matos. Foram padrinhos o es- 
tudante José Gonçalo Vieira e 
a menina Maria Luísa Fidalgo, 

— Foi operado a um pé, no 
Hospital da Santa Casa, da 
Misericórdia da Murtosa, o 
sr. Pedro José Conde, irmão 
do sr. António Conde, assi- 
nante do nosso jornal. 

Rápidas melhoras são os 
nossos votos. 

— De visita a sua família, 
encontra-se entre nós o sr. 
David José Rendeiro, que veio 
acompanhado de sua esposa 
e filhos, — €. 

Aguada de Cima 
Aguada de Cima, 15 — 

No rally da Raínha Santa, 
obteve uma óptima classifica- 
ção o nosso conterrâneo sr. 
José Estima. 

— Valeu a pena experimen- 
tar-se, embora provisóriamen- 
te, a luz eléctrica no pequeni- 
no mas progressivo lugar de 
Vale Grande, pois, sem dúvi- 
da, com o patrocínio do sr. 
Dr. Fausto de Oliveira, será 
mais uma povoação a electri- 
ficar definitivamente. Bem 
hajam todas as pessoas que 
concorrem para o engrande- 
cimento da sua terra. 

— Os festejos de Santo 
Amaro foram muito concor- 
ridos pela população das duas 
Aguadas. 

— Seguitam para o Brasil 
o sr. Ulisses de Almeida e 
toda a família do sr. António 
Panelas. — C. 

Regimento de Cavalaria nº 5 
” e 

Anúncio 
O Conselho Administrati- 

vo faz público que no dia 5 
do próximo mês de Agosto, 
às 14,30 horas, se procederá, 
nesta Unidade, a um leilão 
em hasta pública de diversos 
artigos de material considera- 
do incapaz para serviço, tais 
como calções e camisolas de 
ginástica, caixotes, lousas, 
pranchetas, etc.. 

Quartel em Aveiro, 15 de 
Julho de 1952. 

O Chefe da Contabilidade, 

orge Feurly de Magalhães 
cala » 

tenente do S. A. M.   

Semana de Estudos qui 
  

Infiltrations 
a É ca nf 

La Symbolique Maçonnique . 
La Masoneria en Espafia . . 
La Masoneria al desnudo . |. 
Entre Masones y Marxistas . 
Les Rittels Secrets da la Franc- 

-Maçonnerie ano 
Abstraction Révolutionnaire et 

Réalisme Catholique . 
Coleccion de Enciclicas 

fícias 2 pie O 
Communauté des Hommes . . 
Le Catholicisme Social face aux 

grands courants contemporains 
L'Enseignement Sociale de VÉ- 

glise Ss 
Catholicisme et Socialisme 
Paixão e Graça da Terra. . . 
Compêndio de Medicina Católica 
La Mort et ses problêmes 
Assistência Moral e Religiosa 

aos doentes E e Laio 
Traité de Psychiatrie Pastorale . 
Le Clergé Diocésain . ú 
Le Clergé Diocésain . . .. 
Mission du Clergé et du Laicat . 
Qu'attendez-vous du Prêtre?. 
Le Comunisme et les Chrétiens. 
Dieu — pourquoi faire? . f 
Foi en Jésus-Christ et monde 

d'Aujourd'hui . E 
Catéchisme et Missions Ouvritre 
Problêmes missionnaires de la 

France rurale (2 V,) . 
Essor ou déclin du Clergé français 
Nature et Spiritualité du Clergé 

DiacÉSA Lara + is 
Le Prétre d'Aujourd'hui . .. 
Christianisme et christianismes . 
Un Monde inconnu: nos enfants 
Viede la Foi. .., « 
L'Action Cahtolique . . .. 
Curso de Accion Catolica. 

Ponti- 

Maçonniques dans 

(Continuação da 4.º página) 

Em, Barbier 
Jules Boucher 
Ed, Comin Colomer 
F. E, Billoch 

>» » » 

J. Marques-Riviere 

Augustin Cochin 

(Ed. pela A, C, espanhola) 
J. Jaloup et J, Nélis 

(Semaines Sociales) 

Robert Kothen 
Jean Daujat 
Almeida Braga 
Dr, Henri Bon 

» » » 

» Dr, J. Pinto da Costa 
H, Bless 
Abbé P. Fécherolle 
G. Thils 
» » 

Mgr. Bazelaire, etc; 
François Mauriac, etc, 
(Ed. de Jeunesse d'Eglise) 

Cardinal Suhard, etc, 
Abbé L, Rétif 

F. Boulard 
» » 

G. Thils 
R, P, Sculte 
G. Thils 
Dr. André Arthus 
Romano Guardini 
Abbé E. Guerry 
Zacarias de Vizcarra 

A cultura de cada Padre saberá preencher as lacunas desta 
resumida bibliografia, Como se trata, na quase totalidade, de 
obras editadas na França e na Bélgica, de pouco ou nada valeria 
indicar aqui as casas editoras, Todas estas obras podem ser pe- 
didas à SET (Sociedade Editorial: do Trabalhador), Rua Go- 
mes Freire, 30 — 2. Lisboa. 

  

Amoreira 
Amoreira, 13 — Encon- 

tram-se em Vidago, a fazer 
tratamento, o sr. Adolfo Mar- 
tins de Almeida e sua esposa. 
— Tem passado mal de 

saúde a sr.* Tereza Moreira, 
esposa do nosso assinante sr. 
Joaquim dos Santos Pato. 
Desejamos-lhe as melhoras. 

— Realizou-se, no passado 
sábado, o casamento da meni- 
na Maria Rosa Morgada com 
o sr. Joaquim Carvalho Carri- 
nho. 

— Foi já nomeada a Comis- 
são que, nos princípios de 
Setembro, deve fazer a festa 
do Coração Imaculado de 
Maria. 

Ao lado de outras festas 
que se fazem, esta é a que 
mais fama tem e que chama à 
freguesia centenas de foras- 
teiros. — C 

Mamarrosa 
Mamarrosa, 15 — Esteve 

nesta freguesia, a fazer exames 
de 1.º grau, O sr. prof. Ernes- 
to Neves, de Ouca, 

— Cumprimentámos há dias 
o rev. Padre Arlindo de Oli- 
veira, natural de Serena e que 
cantou a sua Missa Nova no 
passado dia 13. Os nossos 
parabéns e que Deus lhe dê 
muita saúde para desenvolver 
a sua acção sacerdotal. — C.   

Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro 

Concurso Médico - Cirúrgico 

Para os devidos efeitos, se 
torna público encontrar-se 
aberto concurso documental, 
pelo espaço de trinta dias, a 
contar da data da publicação 
deste anúncio, para provimen- 
to das vagas existentes no 
Quadro Clínico do Hospital 
desta Misericórdia. 

As condições para o refe- 
rido concurso encontram-se 
patentes na secretaria desta 
Santa Casa, onde podem ser 
consultadas todos os dias 
úteis, das 9,30 às 17 horas, 

Aveiro, 19 de Julho de 1952 

A MESA ADMINISTRATIVA 

Seralheiro Mecânico do [: 
ADRITE 

FRANCISCO PIÇARRA 
& C. Ld.: — Rua Comandante 
Rocha e Cunha, n.º 100 

AVEIRO 

Sindicalizado, indicando 
idade e dando referências. 
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Fogões eléctricos 
Nacionais - Alemães e Americanos 

Preços desde 1.300800 

  

Garantia de um ano 

com assistência gratuita 

Vendas a pronfo e a presfações mensais 

Trindade, Filhos, ES 

telef. P.P.C. N.º 59 e 537 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 
  

E CS 

Cooperativa Construtora Económica 

“A BEN ME QUER 
Trav, do Galo d'Ouro, 5-1.º-D. 

AVEIRO 
  

Construção e aquisição 
de prédios para paga- 
mento em 20 anos 

ACETAM-SE Agências mas localidades ainda Vagas 

    

  

PINTA COM A MELHOR TINTA 

    

  

Fábrica Lusitana de Tintas e Vernizes, L. 
  

Uma tinta para cada fim 

6 Produtos ATLANTIC estão à venia ma 

MERCANTIL AVEIRENSE 
  

repre mecemenann A ÓPTICA 

Tachos do Pressão || Aviamento rápido de 

  

é Ultima maravilha | 

Exclusivo da 

Í “Casa das Utilidades 
Av, Dr. L, Peixinho, 124— Aveiro 

Telefona 274— AVEIRO 

  

Anunciai no 

re meme | «Correio do Vouga» 

   

   
       

Consultório Médico e Cirárgico 

- Dr. Ernesto Barros 

Consultas: Aveiro-Largo da 

Estação, n.º 5-1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 

às segundas, quartas e sextas, 

das 14 às 17 horas 

Telef. 167 — AVEIRO 

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Travessa da Câmara Municipal, 31 

AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado 

Dr. Luís Regala) 

iai 

De. Ri Clima 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 

Doenças do sistema Nervoso 
COIMBRA: Avenida Navarro, 

6-1.º — Tel, 4445 

EM AVEIRO; Consultas todos 

os sábados, ás 13h. 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 43 

  

Vende-se 
Máquina de escrever 

Smith-Corona 
(Portátil) 

Aqui se informa 

e em 

FERNANDO DE OLIVEIRA 
ADVOGADO 

Escritório; 

R. Gustavo Pinto Basto, 2-A 
(junto à Câmara) Telef. 628 

AVEIRO 
Residência : i 

Borralha — AGUEDA 

RAIOS X 
Oliveira Girão 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

n.º 110-1.º Esq. 

AVEIRO 

  

  

  

  

Casa Nun'Alvares 

Paramentaria — Livraria 
Artigos religiosos 

Tipografia 

Rue Santa Catarina, 628 

| PORTO 

      

  

  

PÉLOS 
Destruição radical de todos 

os pêlos inestéticos, por novo 
método eléctrico, às terças- 
-feiras. 

Tratamento feito por senho- 
ra diplomada em Paris. 

Rua Eça de Queirós, 34 

AVEIRO 

rando Excursão à Espanha 
nos dias 2, 3, 4, 5 e 6 de Agosto de 1952, 

passando por Porto, Praia do Ofir, Via- 

na, Valença, Tuy, Vigo, Pontevedra, 8, 

Tiago de Compostela, Corunha e Ferrol, 

com Regresso por Monção, Ponte do Lima 

e Braga em explêndido auto-carro 

"PREÇO 300500 
Inscrições no Escritório da Auto Viação Aveirense 

Rua 5 de Outubro Telf. 513 

AVEIRO 
  

  

      
   

Evita os bochechos de 

clorato de potássio 

Aº venda 

nas boas casas 

  

  

  

Agência Funerária Capela 
E) E, 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

Serviço permanente 

amadas a todas as leras 

ESGUEIRA AVEIRO - TELEF. 304     
  

  

      

    

Cadeirinhas p. crianças 
Grande sortido! só na 

CASA DAS UTILIDADES 
Ay, Dr, L. Peixinho, 124-—Aveiro 

REF EE Srs 

MERKUR 

    

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

3 tipos de lâminas diferentes 
para todas as barbas 

  

  

  
  

  

Azulejos — Louças 

  

    Visado pela Comissão de Censura Palneis com Imagens 
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e “CORREIO DO: VOUGA 19-7-952   

eléctricos 
  

TER 
  

com Fornalha e Boca a 1.350$00 à venda 

a prestações sem aumento de preço 

Frazão & Oliveira, Limitada 
TELEF. 484 — AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 231 B — AVEIRO 

  

  

  

, 
  

Missa Nova 
(Continuação da 3.º página) 

Joaquim Martins Pereira e 
Professor Fernando Lobo. 

Acabada a santa Missa, 
realizou-se a emocionante ce- 
rimónia do beija-mão. 

No fim de todas as ceri- 
mónias religiosas, foi servido 
um copo de água a cerca de 
cem convidados. Aos brindes, 
usaram da palavra, enaltecen- 
do as qualidades do Padre 
Joaquim Pinho, os revs. Pa- 
dres Albano Pimentel e José 
pa Tavares, o estudante 

ario da Silva, os revs. Pa- 
dres António Joaquim da Cos- 
ta e Messias Hipólito, o me- 
úino Joaquim Pinho, primo e 
afilhado do novo sacerdote, 
e osr. Proí. Décio de Figuei- 
redo. Falou, a seguir, o se- 
tminarista Sebastião Rendeiro, 
agradecendo ao Padre Joa- 
quim Pinho todos os sacrifí- 
cios que fizera pelo acampa- 
mento ali instalado durante 
alguns dias; depois, todos os 
seminaristas cantaram versos 
a propósito. Falaram ainda as 
sr. D.Maria do Carmo, pro- 
fessora em Silva Escura, e D. 
Maria da Apresentação, pro- 
fessora em Dornelas, e os srs. 
Delegado Escolar de Sever 
do Vouga e Joaquim Amaral. 

Finalmente, levantou-se O 
novo sacerdote que, em bre- 
ves mas sentidas palavras, 
agradeceu todas as homena- 
gens que lhe tinham sido pres- 
tadas. 

A” tardinha, após a recita- 
ção do santo terço, foi canta- 
do um solene Te Deum de 
acção de graças. 

O Correio do Vouga, cum- 
primentando o novo sacerdo- 
te, pede a Deus que o aben- 
çõe e torne fecundo o seu 
apostolado. 

O Padre Joaquim Martins 
de Pinho tem 28 anos de ida- 
de. Entrou no Seminário aos 
17 anos. Aí completou o curso 
de preparatórios em Junho de 
1948. Em Setembro do mesmo 
ano, passou para o Seminário 
Patriarcal dos Olivais, onde 
acabou o seu curso teológico 
no passado mês de Junho. 

— A parte coral das ceri- 
mónias foi magniiicamente 
executada pelos seminaristas 
de Aveiro que frequentam .o 

Seminário dos Olivais, acom- 

panhados ao orgão pelo sr. 

Padre Joaquim Redondo. O 
povo tomou parte activa na 
Missa, cantando as partes 
gregorianas sob a direcção do 
estudante Dario da Silva.   

Padre Arlindo José de Oliveira 

Por absoluta falta de es- 
paço, não nos é possível pu- 
blicar hoje a reportagem da 

Missa-Nova do rev. Padre 

Arlindo José de Oliveira. Es- 

peramos fazê-lo no próximo 
número. 

  

A ÓPTICA 
Óculos para todos 

Telefone 274 AVEIRO 

  

Poderá colocar todos os 

seus produtos com facili- 
dade, anunciando no 

CORREIO DO VOUGA 

EDITAL 
Francisco Mateus. Mendes, 

Engenheiro Chefe da Se- 
gunda Circunscrição In- 
dustrial: 

  

Faz saber que Manuel 
Martins Maia, pretende licen- 
ça para instalar uma moagem 
de ramas, incluida na 3.º clas- 
se, com os inconvenientes de 
barulho e perigo de. incêndio, 
sita em Póvoa do Valado, fre- 
.guesia de Requeixo, concelho 
e distrito de Aveiro, coniron- 
tando ao Norte com Elisa da 
Conceição, ao Sul com Her- 
deiros de Francisco Lameiro 
e a. Nascente e Poente com 
caminho público. 

Nos termos do. regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamações por escrito, con- 
tra aconcessão da licença re- 
querida e examinar o respec- 

tivo processo n.º 17.005, nes- 
ta Circunscrição Industrial 
com sede em Coimbra, na 
Avenida Sá da Bandeira, 
SILAS ; 

Coimbra e Secretaria da 2.º 
Circunscrição Industrial, em 
8 de Julho de 1952. 

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição 

Francisco Mateus Mendes 

Presenteie ...| 
««.Com artigos da 

Casa das Utilidades 
Ay. Dr. L, Peixinho, 124- Aveiro 

   

  

  

Gelatinas Royal 

15 crianças Comem-nas COM OS olhos 
Uma nova sobremesa fresquissima, 

particularmente indicada para o Ve- 
rão, por ora em dois aromas — Mo- 
rango e Cereja. A sua combinação 
com toda a espécie de frutas é 

deliciosa. E 

As Gelatinas Royal são económi- 

cas, nutritivas, de lindo, apetitoso e 

refrescante aspecto e preparam-se 
muito facilmente : 

Dissolva muito bem o conteudo 
dum pacote de Gelatina Royal em 
metade de 1/9 litro de água a ferver. 
Junte-lhe outra metade de 1/a litro de 
água gelada ou fria. Deite em formas 

e deixe arrefecer dum dia para O 
outro em lugar fresco até ficar con- 
sistente, Pode encurtar grandemente 
aquele período colocando as formas 
no frigorífico ou envolvendo-as em 
gelo picado, o que é sempre aconse- 
lhável fazer quando está excessivo 
calor. 

Compre hoje uma Gelatina Royal. | 
Cada 5850. Dá 4 a 5 porções. 

Se tiver dificuldade em enconirar 
as Gelatinas Royal, rogamos o favor 
de indicar o nome e direcção do seu 
fornecedor habitual para : 

João Machado da Conteição & (Li: 
OA Apartado 236 — LISB! 

DS nd 

Máquinas de fazer calé 
A 85400 

Casa das Utilidades 
Av, Dr. L. Peixinho, 124— Aveiro 

         
  

  

Casa.aluga-se 
Em frente ao Jardim Público, 

com água quente e fria, enca- 
nada. Aqui se informa. 

AUTOMÓVEIS USADOS 
1 Citroen ll HP... . .1949 
ESlnger +... 1948 
1 Austin 8 HP. - «1947 
ID KW. - . 1938 

FOURGONETES 

1 Fordson-aberta , ,1940 
1 Austin À 40 mista .1948 

CAMIONETES o: 

1 Morris-Diesel . . .1951 
1Ford V.8 +... 1947 

Toda a mecânica destes 
cárros foi devidamente re- 
vistada. 

Fazem-se trocas e facili- 
ta-se o pagamento. 

GARAGEM CENTRAL 
Aveiro — Telf. 408 

EEE CS EST 

Visado pela Comissão do Consnia 
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E GREENE EMMAMER AR ea GO dc 

electricidade. 

camente. 

prestações mensais. 

ou pelo teleione 92. 

5 

A's donas de casa 
Não cosinhe a lenha nem a petróleo, mas sim à 

Com a nova tarifa poderá V. Ex." cosinhar electri- 

A CASA PIÇARRA, no seu stand de vendas na Av. 

Dr. Lourenço Peixinho, n.º 69, dispõe: de lindos fogões 

elécíricos, os quais poderão ser pagos em 12, 18 ou 24 

Agradecemos a v/ comparên- 

cia e damos todos os esclarecimen-. 

tos no stand, no escritório na Rua 

Comandante Rocha e Cunha, 98-100 

Francisco Fiçgarra, & C.' Lt. 

j AVEIRO 

' A OO 
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A ÓPTICA 

Fondo as melhores Jentes 

Telefone 274 AVEIRC 

  

Tribunal do Trabalho 

AVEIRO 

2.º Publicação 

Por este Tribunal faz-se 
saber que na execução movi- 
da pelo Digno Agente do 
Ministério Público, como le- 
gal represante da Caixa Re- 
gional do Abono de Família 
deste Distrito, contra a firma 
Casal Martins & Silva, com 
sede em S. João da Madeira, 
Comarca de Oliveira de Aze- 
méis, para pagamento da 
quantia de 7.452800, correm 
éditos de 20 dias, citando os 
credores desconhecidos, para 
no prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, ou a contar da 
segunda e última publicação 
do respectivo anúncio, dedu- 
zirem os seus direitos, nos 

termos dos Artigos 864º e 

seguintes no Código de Pro- 

cesso Civil. 
Aveiro, 10 de Julho de 

1952. 
O Chefe da Secretaria, 

Fernando Sousa Brandão 
Verifiquei: ; 

O JUIZ DE DIREITO, 
António Augusto de Oli- 

veira Gala 

  

ficeitam-se 

Trabalhos de costura na 
Rua da Liberdade, 10 

AVEIRO   

Hinistério das Comunicações 

Junta Autónoma 
do Porto de fveiro 

Concurso público pa= 

ra arrematação da 
empreitada de pa- 
vimentação da Es-= 

trada Marginal ao 
Cais do Carregal». 

ANÚNCIO 
Faz-se público que, pelas 

14 horas do dia 2 de Agosto 

de 1952, em Aveiro, na sede 

da Junta Autónoma do Porto 

de Aveiro, Avenida Dr. Lou- 

renço Peixinho, 110-2.º, pe- 

rante a Comissão -para esse 
fim nomeada, se procederá à 
abertura de propostas para.a 

arrematação da empreitada 

acima designada. 

O projecto, o caderno de 

encargos e o programa de 
concurso estão patentes, na 
sede da Junta, em todos Os 
dias úteis das 9 e 1/2 às 12 € 
1/2 horas e das 14 às 17 horas. 

Para ser admitido ao con- 

curso é necessário efectuar 

na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, ou nas 
suas filiais, agências ou dele- 

gações, o depósito provisório 

de mil escudos (1.000800), me- 

diante guia passada pelo En- 

genheiro-Director do porto de 
Aveito. 

O depósito definitivo será 
de 5º/, (cinco por cento) do 

valor total da adjudicação. 

Aveiro e Junta Autónoma 

do Porto de Aveiro, 17 de Ju= 

lho de 1952. 

O Presidente da Juuta, 

Gaspar Inácio Ferreira



  

Quererá Aveiro desmentir 
as suas tradições MASicals! 

(Continuação da 1,2 pág.) 

sença, pondo, nos aplausos, tanto calor, quanta frieza ressu- 

mava dos lugares vagos daquela sala. 

Lembramo-nos das muitas revistas portuguesas que, ulti- 

mamente —têm vindo aqui — à nossa própria casa — injuriar o 

bom gosto e a sensibilidade moral dos aveirenses. 

Lembramo-nos do acervo: de jilmes delineados ao gosto 

americano — hiperbolizações quixotescas de herois e heroinas 

do Farwest ou desconexas histórias cerzidas para o exclusivo 

pretexto de se estampar no pano branco um carnaval de sen- 

sualismos e se martelar nos ouvidos uma pseudo-música de 

cafres. 
Lembramo-nos ainda daquela doentia expressão musical (?) 

que o mau gosto português rebusca nas vielas e introduz nos 

salões — baba quê a ignorância e a depravação tomam por ver- 

niz de um falso jolclore e despudoradamente apelidam de... 

canção nacional! 
Lembramo-nos. .. 

«Não queriamos lembrar mais nada; todavia, desgraça- 

damente, nos palcos, e nas telas, e nos salões, passa, a nai- 

sear-nos, o cortejo de toda uma miséria — em vómitos que 

caiem sobre as multidões sem arrimo de educação moral e esté- 

fica, a envenenar-lhes o gosto, tornando-as complacentes à lama 

das sargetas, 

Ora é mister pôr em evidência o salutar esforço das em- 

presas de teatro e cinema de Aveiro, no sentido de proporcio- 

narem recomendáveis espectáculos — quer do ponto de vista 
ético, quer do ponto de vista culturol. 

Sabemos que assim é, pois muitas vezes nos tem tocado 

a sinceridade com que os responsáveis daquelas empresas de- 

ploram a absurda preferência — do mais numeroso sector do 

público — precisamente pelas manifestações artísticas (?) do mais 

baixo nível, sem as quais — nós concordamos — elas se não po- 
deriam manter. . 

Não queremos fingir ignorar que, até nos meios que legi- 

timamente ostentam títulos de superior cultura é alto padrão 

artístico, aí mesmo, o mau gosto e uma embotada sensibilidade 

mantêm abertas as portas de inúmeros recintos destinados a 

Per pettenas públicos. Há gente—ena gente há gostos para 

udo. 

Mas Aveiro — e muito especialmente quanto às suas ar 

reigadas tradições musicais — vem mantendo o orgulho de 

uma quase lenda de honrosa excepcionalidade. 

Anunciou-se oportunamente um sarau pelo ORFEÃO IN- 

FANTIL MEXICANO; acentuou-se—e a Imprensa fez-se 

eco desta fama —tratar-se de um conjunto vocal que, no gé- 

nero, levava a palma aos mais reputados do mundo; ilustrou-se 

esta categoria com opiniões dos melhores críticos musicais; ni- 

velou-se o preço das entradas até onde pudessem chegar as 

bolsas mais modestas... 

“.« Apesar de tudo, não foi além de duas centenas o nú- 

mero de espectadores que tiveram a felicidade de onvir as en- 
cantadoras crianças, que mereceram ao célebre crítico argenti- 
no Mendez esta lacónica — mas eloquente — palavra de entu- 
siasmo: «Meninos de voz de ouro, que parecem mais anjos do 
que rapazes !». 

Ficou em cima a pergunta : 
Quererá Aveiro desmentir as suas tradições musicais ? 

Façamos ponto final. Melhor — deixemos aqui uma espe- 
rançada interrogação: 

Não quererá Aveiro confirmar as suas tradições miu- 
sicais ? 

M. €. 

da e Pra cr 
do Padre Vieira Rosond 

Ponta Delgada, 12 — Uma 
família micaelense, dispersa 
pela América e pelo Continen- 

  

Angra do Heroísmo seguiu o 
sr. Eng. Francisco de Resende, 
deste modo se -reunindo toda 
a família em torno do sacer- 
dote. — ( Ani). 

N, R.—O Correio do 
Vouga associa-se à festa da 
família do virtuoso sacerdote 
e deseja ao sr. Dr. José Vieira 

te português, vai reunir-se na 
ilha de S. Miguel para festejar 
as bodas de prata sacerdotais 
do rev. Padre Vieira Resende. 

De Fall River, embarcou 
para Ponta Delgada, onde vive 
sua mãe e mais família, a sr.* 
D. Maria Deolinda Resende ; 
de Aveiro, onde exerce a sua 
profissão, partiu, também, 
com o mesmo destino, o sr. 
Dr. José Vieira Resende; e de 

" 

Resende, irmão do homena- 
geado e distinto médico nesta 
cidade, uma feliz viagem. 

Vende-se ou aluga-se 
Quiosquegia Costa Nova, 

pertença do Cine-Avenida. 

Falar em Ilhavo, na casa Vi- 

zinhos, Irmãos & Filhos, L.da. 

  

  

(ERElo 03/6108 
44 novos assinantes 

Publicamos, a seguir, uma 
lista de 44 novos assinantes, 
todos inscritos desde 15 de 
Março do ano corrente até ao 
fim da passada semana. 

Vieram alguns directamen- 
te e foram outros trazidos 
pelos revs. párucos ou pessoas 
amigas e dedicadas do Correio 
do Vouga. 

A todos louvamos e a to: 
dos agradecemos, 

De um modo muito espe- 
cial, porém, entendemos ser 
de nossa obrigação distinguir 
o nome de dois sacerdotes : 
os Padres Miguel Henriques 
Barbosa e José Rodrigues Pe- 
reira, párocos, respectivamen- 
te, de Fermelã e de Agadão. 

Trouxe-nos o primeiro 9 
assinantes, e 10 o segundo. 

Todos sabem que a fregue- 
sia de Agadão é, talvez, a 
mais pobre da Diocese; mas 
o que nem todos sabiam é 
que, proporcionalmente, é a 
que tem mais assinantes. E isto 
se deve, sem dúvida, ao actual 
pároco e ao seu ilustre ante- 
cessor, Padre António Ferrei- 
ra Tavares. 

Se o exemplo frutificasse, 
o Correio do Vouga veria no 
dobro — pelo menos no do- 
bro —o número dos seus 
assinantes. 

Casimiro Rodrigues Al- 
meida — Avelãs de Caminho ; 
José Maria Almendral — Hha- 
vo; Radertz, Mesquita e Cunha 
— Porto; D. Ermesinda C. 
Leite — Aveiro; Dr. António 
Tomás Mendonça — Aveiro ; 
António Maria Marques — Es- 
tarreja; Amílcar Lourenço da 
Costa — Aveiro ; José Mateus 
de Morais — Fermelã; Serafim 
Pires dos Santos — Fermelã ; 
D. Maria Joaquina dos Santos 
— Fermelà; Celestino Nunes 
Beirão — Fermelà; João Do- 
mingues Freire — Fermelã ; 
Artur Domingos de Sá — Fer- 
melà; António Gonçalves de 
Melo — Fermelã: João Mar- 
ques Mané — Fermelã; D. Ma- 
ria Nunes de Sá Baptista — 
Fermelã; José Pereira dos 
Santos — Agadão ; José Perei- 
ra Reformado — Agadão; José 
Maria Cardoso — Agadão ; 
Mário Pereira Antunes — Aga- 
dão; D. Ana Vieira — Améri- 
ca do Norte; Manuel Gonçal- 
ves Sarrico — Aveiro; António 
Maria Simões Madeira — Lis- 
boa; João Conde Ribau — 
Cafanha da Encarnação; D. 
Ana Maria Caçoilo — Gafanha 
da Encarnação; José Simões 
Maio Caçola — Vilar, Aveiro; 
Manuel Fernandes da Silva — 
Rio de Janeiro; Joaquim Rola 
— Cortegaça; João da Graça 
Bodas — Ilhevo; José Marques 
de Almeida—Estarreja; David 
Mendes — Macinhata do Vou- 

a; Manuel Rodrigues dos 
antos — Agadão:; Cipriano 

de Almeida — Agadão;, Ma- 
nuel Pereira Lito — Agadão ; 
José Maria Antunes— Agadão; 

| José Maria Sereia Gaio— Aga- 
dão; António Dias — Agadão ; 
D. Maria Olinda Casal Moreira 
— Aveiro; José Moreira de Ma- 
tos — Aveiro; Casa do Povo 
— Esgueira; Abílio Gomes da 
Conceição — Aradas : José 
Gonçalo Vieira Marques — 
Monte; José Matias Vieira — 
Vilar, Aveiro; D. Rosa Eulá- 
lia da Graça Araújo — Aveiro.   

CORREIO DO VOUGA 
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PrOóOnRICa mfernaciena 
  

  

«Sua Altesa o Presi- 
dente dos Estados 
Unidos, Protector 
das Liberdades» 

A eleição presidencial dos 
Estados Unidos, que vai rea- 

lisar-se dentro dé poucos me- 
ses, toma, perante a situação 
mundial tão conturbada, as- 

pectos que transcendem a 
vída interha da grande nação 
americana, por dela depender 
na maior parte, sem dúvida, 
o futuro do mundo. A 

Se há na intromissão da 
América nos problemas euro- 
peus qualquer coisa que fere 
por vezes a sensibilidade dos 
paises do nosso velho conti- 
nente, a cuja história e tradi- 
ções respeitáveis se acha es- 
treitamente ligada a história 
dessa nova e rica nação que à 
Europa veio buscar a tonte da 
sua própria vida e existência, 
não pode deixar de reconhe- 
cer-se que, sem a América, 
com “a - sua riquesa e o seu 
poder militar e industrial, não 
é possível à Europa sobrevi- 

ver a novo abalo de uma ter- 
ceira guerra. 

Só a América, com o seu 
imenso poder, poderá conter 
em respeito o colosso russo 
na sta desmedida ambição de 
domínio. 

Há quem confunda os dois 
grandes e poderosos adversá- 
rios no mesmo conceito im- 
perialista, mas os dois impe- 
rialismos, nos seus objectivos 
e nos seus conceitos doutri- 
nários, não sofrem a mais pe- 
quêna aproximação. São pro- 
fundamente antagonicos. Bas- 
ta notar que a América deten- 
de-se da agressão sovietica, 
mas defende também a Euro- 
pa, auxiliando-a, embora em 
reconhecido benefício pró- 
prio. 

"* A Russia defende-se ape- 
nas -a ela própria e esmaga 
com as extorsões mais violen- 
tas os países satelites, que diz 
defender mas de que se ser- 
ve, dominando-os absoluta- 
mente é esgotando-os. 

Não há pois sombra de 
paridade entre os dois procla- 
mados imperialismos. Porque 
assim é, porque a América 
desempenha um papel na po- 
lítica internacional bem dife- 
rente do da Rússia, é que esta 
procura dissociar os dois in- 
teresses intrigando no sentido 
de afastar dos paises euro- 
peus ocidentais a América que 
teme. Para isso, na última re- 
modelação diplomática, foi co- 
locado em Londres como em- 
baixador moscovita, o cele- 
brado Gromiko, Ministro 
adjunto dos estrangeiros so- 
viético, que nas reuniões da 

O. N.U. tanta vez revelou 
audácia incontinente nas agres- 

sivas palavras com que trata- 

va os aliados e sobretudo a 

América. 
Está a ver-se a importân- 

cia que terá no futuro o re- 
sultado da eleição presiden- 
cial dos Estados Unidos, ago- 
ra em actos preparatórios da 
escolha dos candidatos nos 
Congressos dos dois grandes 
partidos que se debatem: 
— o democrata a que perten- 
ce Truman, que à última hora 
será talvez o candidato do 

Partido apesar da sua decla- 
ração pública de não desejar 
ser reeleito — e o republica- 
no em que dois nomes se de- 
frontam: Taít e Eisenhover. 

Da eleição deste último 
não tem que recear a Europa, 

tão grandes são já as suas res- 
ponsabilidades, como chefe 
militar, na sua defesa. 

Quanto a Taft o problema 
tornar-se-á sério se for eleito, 
pois ninguém desconhece à 
sua inclinação para o regresso 
ao abandonado isolacionismo 
da América. 

O Presidencialismo 
americano 

A função constitucional do 
Presidente dos Estados Uni- 
dos dá-lhe poderes, como ne- 
nhum outro Chefe de Estado 
tem em qualquer outro país 
democrático. Por isso quando 
uo primeiro Congresso dos 
Estados, há 163 anos — o que 
recorda em número recente 
das Novidades o seu corres- 
pondente especial dos Esta- 
dos Unidos, o Padre Ma- 
nuel Rocha— se pensou no 
título ou designação a dar ao 
Presidente, o Senado de en- 
tão, após discussão larga, 
propoz que ele tivesse o títu- 
lo oficial de Sua Altesa o Pre- 
sidente dos Estados Unidos, 
protector das Liberdades dos 
mesmos. 

Os senadores, diz o refe 
rido correspondente, achavam 
que o Presidente não podia 
chamar-se apenas o Sr. Presi- 
dente, pois presidentes há 
muitos. Qualquer sociedade 
filarmónica ou clube despor- 
tivo ou recreativo tem o seu 
presidente. 

Era o proposto título uma 
distinção pomposa a cheirar 
muito, ainda, à influência de 
prerogativas regias do antigo 
dominante. 

A nova democracia à nas- 
cer nessa extensa aglomera- 
ção de Estados não se adapta- 
va ainda áquela igualdade e. 
camaradagem com as socie- 
dades filarmónicas ou quejan- 
das sociedades também, com 
o seu presidente. 

Não pegou a ideia ea pro= 
posta dos senadores de há 
163 anos foi ao ar. O Presi- 
dente dos Estados Unidos fi- 

cou assim simplesmente de- 

signado, apenas precedido o 
título pelo respeitoso Senhor. 
Democratisou-se o título, mas 
as prerogativas presidenciais 
elevaram-se a uma altura 
maior que o de Altesa ou 
mesmo Magestade. 

Nenhum Chefe de Estado 
monárquico tem o poder do 
Presidente dos Estados Uni- 
dos. 

Daí o perigo da próxima 
eleição, 

Querubim Guimarães 

Despedida 
Maria Manuela da Cruz 

Vieira Pinheiro e Manuel 
Coelho Lopes Pinheiro, au- 
sentando-se para a província 
da Guiné, na impossibilidade 
de se despedirem das pessoas 
amigas, vêm fazê-lo por este 
meio oferecendo os seus prés- 
timos na dita província, 
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